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Produtos têm funções bem diferentes na agricultura‘Juizado do Folião’ 
vai atuar durante o 
Galo da Madrugada 

O Juizado do Folião estará 

presente em mais um carnaval 

do Recife. Trata-se de uma 

iniciativa do Tribunal de 

Justiça de Pernambuco (TJPE) 

de plantão para atuar em 

situações específicas da festa. 

No sábado (10/2), durante 
o desfile do Galo da Madruga-
da, a unidade atenderá ocor-
rências que envolvem crimes 
de menor potencial ofensivo, 

e receberá queixas relativas aos 
direitos dos consumidores. 

A unidade judiciária faz 
parte da Coordenadoria dos 
Juizados Especiais do TJPE. 
Neste ano, a ação vai oferecer 
dois polos de atendimentos, 
nos quais os cidadãos e cida-
dãs poderão fazer o registro de 
suas ocorrências. Um deles será 
no Fórum Thomaz de Aquino, 
localizado na Avenida Martins 

de Barros, n° 593, no Bairro de 
Santo Antônio; o segundo polo 
funcionará na Estação Central 
do Metrô do Recife, situada na 
Rua Floriano Peixoto, s/n, no 
bairro de São José. Ambos os 
polos contarão com equipes de 
magistrados e magistradas, ser-
vidores e servidoras do tribu-
nal, além de equipes compostas 
por defensores públicos e pro-
motores de justiça. 

TJPE terá ação especial no carnaval do Recife

Antonio Cruz/Agência Brasil

O Galo da Madrugada é considerado o maior bloco de carnaval do mundo

Uma pesquisa do Ministé-
rio do Turismo (MTur) apon-
tou Campina Grande como um 
dos destinos mais atrativos para 
brasileiros em 2024.  A cidade 
paraibana aparece no ranking, 
ao lado de outras localidades, 
como Manaus (AM) e Ilha do 
Marajó (PA). 

O levantamento, intitula-
do “Tendências de Turismo – 
Comportamento da População 
Brasileira”, lista Campina Gran-
de entre os destinos de interes-
se, incluindo Fernando de No-
ronha (PE), Monte Roraima 
(RR), Foz do Iguaçu (PR), Rio 
de Janeiro (RJ), Bonito (MS), 
Maragogi (AL), Lençóis Mara-
nhenses (MA), Salvador (BA) e 
Alter do Chão (PA).

Quatro trabalhadores fi-
caram feridos durante um aci-
dente na tarde desta quinta-
-feira (25) na Refinaria Abreu 
e Lima, da Petrobras, localizada 
em Ipojuca, litoral sul de Per-
nambuco. 

O incidente ocorreu duran-
te a manutenção de um tanque 
de petróleo na unidade e foi 
causado por um “fagulhamento 
seguido de chama”, rapidamen-
te controlado, segundo a refina-
ria. Os feridos foram atendidos 
na própria unidade e encami-
nhados para avaliação médica 
externa. 

A Refinaria Abreu e Lima 
opera parcialmente, com auto-
rização para produzir 100 mil 
barris de petróleo por dia. 

Um relatório preliminar 
do Ministério da Saúde aponta 
que o tempo médio de espera 
por um procedimento eletivo 
na rede estadual do Piauí caiu 
de 464 dias para 144 dias de 
espera. No caso de cirurgias, foi 
registrado uma queda de quase 
70% em 2023.

O governo do estado es-
tima que a queda se deve ao 
programa Saúde em Dia, que 
ampliou os investimentos nos 
serviços de saúde oferecidos aos 
hospitais da rede estadual. No 
ano passado, foram realizadas 
20.844 cirurgias na rede pú-
blica, um aumento de 45% em 
comparação ao ano anterior. 
A expectativa é reduzir ainda 
mais, mas não há uma meta. 

A Fundação de Apoio à Pes-
quisa e à Inovação Tecnológica 
do Estado de Sergipe (Fapitec/
SE) divulgou, na segunda-feira 
(29), o Programa de Auxílio ao 
Desenvolvimento de Pesquisa 
Científica e Tecnológica (Edital 
nº 01/2024). O programa tem 
como objetivo a concessão de 
suporte financeiro à execução 
de projetos de pesquisadores 
individuais, visando contribuir 
para o desenvolvimento cien-
tífico e tecnológico. As inscri-
ções estão abertas e seguem até 
22 de março.  “É uma iniciativa 
fundamental para o fomento à 
pesquisa”, destaca o secretário 
de Estado do Desenvolvimento 
Econômico e da Ciência e Tec-
nologia, Valmor Barbosa. 
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Tarifa de ônibus sobe 
em João Pessoa

A capital paraibana, João 
Pessoa, possui agora a segunda 
tarifa de ônibus mais alta entre 
as capitais do Nordeste. A re-
cente reajuste elevou o custo da 
passagem de R$ 4,70 para R$ 
4,90, um aumento de 4,2%. 

A determinação foi formali-
zada durante uma reunião reali-
zada na sede da Superintendên-
cia Executiva de Mobilidade 
Urbana (Semob). O reajuste, 
que entrou em vigor neste do-
mingo (28), foi aprovado no 
encontro.

Os dados foram levantados 
pela TV Cabo Branco em con-
junto com as afiliadas da Globo 
nas capitais nordestinas.

Salvador lidera a lista com 
uma passagem de R$ 5,20, 
seguida por João Pessoa, que 
possui a segunda tarifa mais 
elevada, alcançando R$ 4,90. 
As capitais de Natal, Aracaju 
e Fortaleza compartilham o 
mesmo valor de R$ 4,50. São 
Luís apresenta uma tarifa de 
R$ 4,20, enquanto Recife segue 
com R$ 4,10. Maceió e Tere-

sina possuem as tarifas mais 
acessíveis, ambas fixadas em R$ 
4,00.

O último reajuste ocorreu 
em março de 2023, quando 
o Conselho determinou um 
aumento de R$ 4,40 para R$ 
4,70. Na última reunião, rea-
lizada na sexta-feira (26), foi 
decidido que 35 novos ônibus 
serão incorporados à frota dos 
ônibus coletivos da cidade.

A tarifa dos ônibus conhe-
cidos como “Geladinhos”, veí-
culos opcionais equipados com 
ar-condicionado, permanece 
inalterada, mantendo-se em R$ 
5,50. Os veículos não oferecem 
gratuidade para nenhum dos 
grupos beneficiados pela mo-
dalidade regular.

O valor proposto pelo Con-
selho foi aprovado com 12 
votos favoráveis e apenas um 
voto contrário, este último pro-
veniente do Diretório Central 
dos Estudantes (DCE) da Uni-
versidade Federal da Paraíba 
(UFPB). A ata será encaminha-
da à Prefeitura de João Pessoa.

Fátima participa da 
festa dos Navegantes

Após nove dias de devoção, 
chegou ao fim no domingo 
(28) a festa de Nossa Senhora 
dos Navegantes, padroeira da 
Redinha, tradicional praia na 
Zona Norte de Natal. A pro-
cissão de encerramento contou 
com a participação da governa-
dora do Rio Grande do Norte, 
Fátima Bezerra.

“Um espetáculo de devoção 
e tradição”, afirmou a governa-
dora. Este ano, o governo con-
tribuiu com a doação de flores 
para adornar o Andor de Nossa 
Senhora dos Navegantes.

A festa, que acontece desde 
1924, atrai não só os moradores 
da comunidade, como fiéis de 
todos os cantos de Natal.

“A festa de Nossa Senhora 
dos Navegantes na Redinha 
não é apenas uma celebração 
religiosa, mas também uma ma-
nifestação de fé e tradição marí-
tima que une a comunidade em 
torno de sua padroeira, fortale-
cendo os laços espirituais e cul-
turais que permeiam a região”, 
ressaltou a governadora.

A festa reuniu, mais de 10 
mil fiéis.

Governo RN

A procissão é tradicional na praia de Natal

Por Valter Casarin*

Quando o Presidente 
da República realizou al-
guns vetos na Nova Lei dos 
Agrotóxicos, aprovada no 
Senado, a Nutrientes para 
a Vida (NPV) recebeu di-
versas mensagens sobre 
como ficará a situação dos 
fertilizantes no Brasil. Mas 
o primeiro e importante 
esclarecimento, é entender 
que fertilizante não é um 
agrotóxico. Estamos tratan-
do de dois importantes pro-
dutos usados na agricultura, 
mas que possuem funções 
diferentes.

O registro de um fer-
tilizante é realizado pelo 
Ministério da Agricultura 
e Pecuária (MAPA), en-
quanto os agrotóxicos têm 
seu registro regulamentado 
por 3 órgãos: MAPA, Mi-
nistério do Meio Ambiente, 
representado pelo IBAMA, 
e o Ministério da Saúde, re-
presentado pela ANVISA.

De maneira bem simples, 
o agrotóxico é usado para eli-
minar, prevenir ou controlar 
tudo que impede o cresci-
mento de um vegetal. Por 
outro lado, os fertilizantes, 
ou adubos, favorecem o cres-
cimento dos vegetais, permi-
tindo melhores produções. 
Assim, podemos colocar 
esses dois produtos em lados 
opostos, com funções total-
mente diferentes.

De fato, os agrotóxi-
cos consistem em destruir 
tudo que pode prejudicar 
o desenvolvimento de um 
vegetal, como é o caso dos 
insetos, das plantas dani-
nhas e de doenças fúngicas e 
bacterianas. Para tanto, são 
usados os herbicidas (contra 
as ervas que competem com 
as culturas), os inseticidas 
(contra insetos) e os fun-
gicidas (contra os fungos). 
Isso se assemelha como as 
mesmas situações que en-
contramos em nosso coti-
diano, onde controlamos 
os insetos dentro de casa 
usando inseticidas contra o 
pernilongo (transmissor da 
dengue, zika e chikungun-
ya) ou prevenimos doenças 
com o uso de vacinas (gripe, 
febre amarela e mais recen-
temente o Covid).

No que concerne aos 
fertilizantes, ou adubos, eles 
têm um objetivo totalmen-
te diferente dos agrotóxicos, 
pois sua função é favorecer o 
crescimento das plantas, for-
necendo os nutrientes que 
permitem o seu crescimento 
e desenvolvimento. Além dis-
so, os fertilizantes permitem 
igualmente proteger as plan-
tas contra certas doenças. Se 

fizermos uma analogia com os 
seres humanos, os fertilizantes 
são o alimento, pois é através 
dele que obtemos os nutrien-
tes necessários para o nosso 
crescimento e nossa saúde.

A utilização de fertili-
zantes permite um melhor 
crescimento das culturas 
agrícolas e, consequente-
mente, uma maior produ-
ção de alimentos. Por outro 
lado, os agrotóxicos redu-
zem os fatores de riscos de 
perdas da produção, como 
é o caso dos insetos e plan-
tas daninhas e, igualmente, 
como um medicamento 
contra doenças.

Podemos resumir as in-
formações da seguinte forma:

Os agrotóxicos são pro-
dutos químicos utilizados 
para matar ou controlar 
pragas e doenças, enquanto 
os fertilizantes são substân-
cias utilizadas para enrique-
cer o solo com nutrientes;

Os agrotóxicos são usa-
dos para proteger as plan-
tas dos danos dos insetos e 
doenças, enquanto os ferti-
lizantes são usados para aju-
dar as plantas a crescer;

Os pesticidas podem 
prejudicar o meio ambien-
te e a saúde humana se não 
forem usados corretamen-
te, enquanto os fertilizan-
tes são geralmente seguros 
quando usados de acordo 
com as instruções;

Os pesticidas podem 
basear-se na sua química, 
atividade toxicológica e 
penetração, enquanto os 
fertilizantes são compostos 
inorgânicos e orgânicos, 
naturais ou sintéticos, que 
fornecem ao solo nutrientes 
necessários para o desenvol-
vimento das plantas;

Aplicação de agrotó-
xicos exige o uso de EPI 
(Equipamento de Proteção 
Individual), ou seja, o uso de 
máscaras protetoras, óculos, 
luvas impermeáveis, chapéu 
impermeável de abas largas, 
botas impermeáveis, maca-
cão com mangas compridas 
e avental impermeável. A 
aplicação de fertilizante não 
exige o uso de EPI.

Segundo o Ministério 
da Agricultura e Pecuária, 
o país é responsável por 
cerca de 8% do consumo 
global de fertilizantes, ocu-
pando a quarta posição, 
atrás apenas da China, Ín-
dia e dos Estados Unidos. 
Soja, milho e cana-de-açú-
car respondem por mais de 
73% do consumo de fertili-
zantes no Brasil.

*Coordenador geral 
e científico da NPV - 

Nutrientes para a Vida

Fertilizante e 
agrotóxico são 

a mesma coisa?

PARAÍBA PERNAMBUCO PIAUÍ SERGIPE

A ação do TJPE visa fo-
mentar a prestação jurisdicio-
nal, por meio da presença do 
Poder Judiciário em eventos 
com grande fluxo de pessoas, 
coibindo a prática de delitos de 
menor potencial ofensivo, além 
de tratar de causas cíveis de me-
nor complexidade, conforme a 
Recomendação nº 45/2013 do 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ). O carnaval do Recife é 
considerada a maior concentra-
ção de pessoas em linha reta no 
mundo. 

Os crimes de menor poten-
cial ofensivo se referem a deli-
tos cujas penas não ultrapas-
sam dois anos de prisão, como 
agressões, brigas, danos ao 
patrimônio público e provoca-
ção de tumulto, além de causas 
cíveis de menor complexidade. 
Ocorrências consideradas mais 
graves são redirecionadas a ou-
tros órgãos da Justiça estadual, 
que durante o Carnaval, irão 
funcionar em regime de Plan-
tão Judiciário.

O TJPE atua nessa inicia-
tiva com instituições parceiras. 
As instituições que atuarão em 
conjunto com o Poder Judiciá-
rio de Pernambuco no Juizado 
do Folião neste ano são o go-
verno de Pernambuco, o Minis-
tério Público de Pernambuco 
(MPPE), a Defensoria Pública 
do Estado (DFE) e o Corpo de 
Bombeiros Militar de Pernam-
buco.  Também colaboram na 
iniciativa a Polícia Militar e de 
Choque, o Instituto de Iden-
tificação Tavares Buril (ITB), 
o Instituto de Medicina Legal 
(IML) e o Instituto de Crimi-
nalística de Pernambuco (IC).


